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Números são de janeiro a julho; em meio à preocupação, Contran atualiza Lei Seca e defi ne novas etapas para fi scalização

ALERTA: álcool causa mais de 50 
acidentes em Divinópolis no ano 
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O Conselho Nacional de Trânsito (Contran) 
atualizou as regras de fi scalização da Lei 
Seca com a Resolução 1.031/2026. A norma 
cria uma etapa de triagem, que poderá utili-
zar pré-teste ou teste passivo de alcoolemia 
para identifi car indícios de álcool. O resulta-
do inicial é apenas orientativo e não pode-
rá, sozinho, fundamentar uma autuação. A 

regulamentação também prevê reteste em 
casos de possível álcool residual e permite 
equipamentos certifi cados para identifi car 
outras substâncias psicoativas. Em Divinó-
polis, 52 ocorrências de acidentes provoca-
dos por embriaguez ao volante foram regis-
tradas de janeiro a julho deste ano. Desse 
total, 29 tiveram vítimas.  

‘Dia D da vacinação’ aplica 1.015 doses e 
reforça proteção contra sarampo e poliomielite

Formação que transforma: 
os 60 anos da Escola 

Técnica São João de Deus

Mobilização contou com 15 
UBSs abertas e programação 
especial no Centro; campanha 

continua até 1º de setembro
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Campanha se aproxima de 17 mil 
imunizantes aplicados em 2026

Reprodução

Coluna quinzenal do Complexo mostra como a 
educação profissional contribui para a saúde 

e abre caminhos no Centro-Oeste Mineiro
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Divulgação 

Continuidade, investimentos 
e modernização: o plano de 
Simões para governar Minas

Segunda reportagem da série do 
Agora mostra as propostas do 
atual governador para diferentes 

áreas do Estado
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Chefe do Executivo estadual aparece com 4% das intenções de voto no Datafolha 



Irregularidades

E tudo começa bem antes, du-
rante as campanhas. E não tem 
como fugir: quem faz errado em 
lugar, faz em outro. Neste con-
texto, o Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) recebeu mais de mil 
denúncias de possíveis irregula-
ridades na propaganda eleitoral 
em poucos dias de campanha. 
Os registros foram feitos por 
eleitores por meio do aplicativo 
Pardal, ferramenta criada pela 
Justiça Eleitoral para receber de-
núncias sobre campanhas. O vo-
lume de reclamações já chama 
atenção, mas não surpreende. 
Em se tratando de alguns polí-
ticos, isso aí “é fichinha”. Mas, 
quem tem ainda vergonha na 
cara, pode ajudar a desmascarar 
muitos antes da votação. Basta 
acessar o aplicativo e enviar fo-
tos, vídeos, áudios e links que 
possam indicar descumprimen-
to das regras eleitorais. A identi-
dade é mantida sob sigilo. Dever 
de todo cidadão de bem, não 
só por não ser identificado, mas 
pelo próximo e o país. 
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E D I T O R I A L

‘Como cadelas’ 

Foi o termo usado por Renan 
Santos (Missão) ao se referir a 
Flávio Bolsonaro (PL) e Lula 
(PT) que não foram ao debate 
da Band neste domingo, 23. 
Candidato que não tem ne-
nhuma “papa na língua” afir-
mou que os dois são “cadelas 
fujonas” incapazes de serem 
confrontadas.  Os dois foram 
atacados o tempo todo, não só 
por Renan, mas por Ronaldo 
Caiado (PSD). Augusto Cury 
(Avante) foi mais “maleável e 
educado”. Ao explicar sua au-
sência, o filho número um de 
Bolsonaro afirmou que os que 
compareceram não são seus 
adversários, e que, o único que 
pretende enfrentar é Lula. O 
ideal é que todos participem, 
visto que a população mere-
ce ouvir todos, independente 
se um goste ou aprove um ao 
outro. Ademais, quem decide 
isso, é o eleitor.

Indecisos 

Foi com estes que os candidatos 
que foram ao debate “deitaram 
e rolaram” com as ausências 
de Lula (PT), Flávio Bolsonaro 
(PL) e Romeu Zema (Novo). E 
olha que não são poucos. E não 
adianta os três, Zema que foi 
na onda, também entra, achar 
que não foi importante. Apesar 

de que o ex-governador não foi 
nem lembrado, perdeu a opor-
tunidade de apresentar suas 
propostas. Ao deixar o espaço 
dado a eles, abriram a oportu-
nidade de serem massacrados 
e não ter  como retrucar. Mais 
uma vez valeu a máxima: ‘na 
política não existe vácuo’. Por 
isso, ao serem acusados de vá-
rias denúncias,  estratégia da 
mira nos indecisos, em especial 
aqueles que não querem votar 
no PL, nem no PT, pode dar 
muito certo.  

Empate 

Quando Lula e Flávio Bol-
sonaro optam por não ir aos 
debates, é porque confiam 
que somente um dos dois tem 
condições de ganhar a disputa. 
Se for analisar pelas pesqui-
sas, é realmente isso que elas 
mostram. A última delas, da 
Nexus/BTG divulgada nesta 
segunda-feira, 24, aponta que o 
atual presidente registra empa-
te técnico em eventuais dispu-
tas de segundo turno contra o 
senador. No entanto, nesta tem 
um acréscimo diferente: Ro-
naldo Caiado também aparece 
com eles. E olha que a estatís-
tica foi feita antes do debate. 
Por isso, não se pode “cantar 
vantagem antes do tempo”. O 
levantamento só mostra van-
tagem do petista em cenários 

contra Romeu Zema e Renan 
Santos. Resultado que deve 
ser levado em conta, principal-
mente pelo fato do total dos en-
trevistados, 8% disseram que 
votariam branco, nulo ou em 
nenhum dos nomes. Montante 
que pode fazer diferença “no 
fritar dos ovos”.

Sem novidade

Quando os números são para 
governador de Minas, o ce-
nário segue o mesmo. Cleiti-
nho Azevedo (Republicanos) 
mantém a liderança na disputa 
com 20% de vantagem para os 
dois concorrentes aparecem 
em segundo lugar. O senador 
aparece com 32% das inten-
ções de voto no estimulado no 
primeiro turno, conforme pes-
quisa Datafolha divulgada na 
última sexta-feira, 21. Em se-
guida, aparecem Patrus Ana-
nias (PT), e Alexandre Kalil 
(PDT), ambos com 12%. O atu-
al chefe do Executivo mineiro, 
Mateus Simões (PSD), não saiu 
dos 4%. Na onda da liderança, 
Cleitinho esteve em Patos de 
Minas, Alto Paranaíba, nes-
te domingo, 23, terra do seu 
vice Eduardo Falcão. Rodea-
do de lideranças e apoiadores, 
voltou a falar que irá montar 
um secretariado técnico, caso 
seja eleito. Parece “chover no 
molhado”, mas é o que todos 
devem fazer, não apadrinhar. 
Colocar alguém porque é ami-
go ou indicação “por favores”, 
significa um péssimo serviço 
oferecido à população. 

Gisele
Souto

no

A oração do Pai-Nosso foi 
ensinada por Jesus Cristo 
(Mateus 6:9-13). Estima-se 
que dois bilhões de cristãos 
(católicos, protestantes e 
ortodoxos) a recitem dia-
riamente, em milhares de 
línguas. Ela é a única oração 
do mundo aceita por todos, 
inclusive por cientistas, ma-
temáticos e filósofos. É a 
mesma, aplicada em todos 
os campos, materiais e espi-
rituais. Todas as sabedorias 
proferidas pelos mestres de 
todas as eras desembocam 
no grande mar desta famo-
síssima oração.
Desde a Tábua de Esmeral-
da de Hermes Trismegisto, 
pilar máximo da sabedoria 
oculta da Antiguidade, até 
a física moderna, absolu-
tamente tudo está inserido 
na oração do grande mes-
tre. “Pai nosso que estás no 

céu”. Vejamos que o Pai não 
é deles somente, mas nosso, 
trazendo para os dias atu-
ais essa realidade que não 
está na matéria corruptível, 
mas no céu. Acentuamos a 
região do invisível onde ela 
está.
“Santificado seja o teu 
nome”. Todos os nomes são 
inexistentes diante da sin-
gularidade espiritual.
“Venha a nós o teu reino”. 
Observemos que o reino não 
pertence à figura humana, 
desfazendo toda facção re-
ligiosa que poderia atribuir 
para si qualquer privilégio.
“Seja feita a tua vontade”. 
Nosso eu fica completamen-
te anulado, em matéria de 
perfeição, que está no piná-
culo da pirâmide interior.
“Assim na terra como no 
céu”. A vontade humana, 
puramente materialista, é 

totalmente anulada tam-
bém.
“O pão nosso de cada dia 
nos dá hoje”. Vejamos que 
toda ansiedade se desfaz 
diante desta frase. Hoje é 
o presente, e o futuro não 
existe para quem ora como é 
ensinado. Todas as doenças 
psicossomáticas são originá-
rias de nossa preocupação 
com o futuro. Essa frase nos 
cura.
“Perdoai as nossas dívidas, 
assim como nós perdoa-
mos aos nossos devedores”. 
Aqui, vemos o mestre com 
o azorrague nas mãos. O 
Pai castiga e cura ao mes-
mo tempo. Queremos ser 
perdoados, mas queremos 
perdoar?
“Não nos deixeis cair em 
tentação, mas livrai-nos do 
mal”. A tentação dos bens 
dos outros, a tentação da 

beleza e da sexualidade da 
mulher do próximo etc. Pe-
dimos para nos livrar? Ou 
quebramos o elo mais forte 
dessa oração milagrosa?
“Pois teu é o reino, o poder 
e a glória, para sempre”. O 
reino não pertence aos polí-
ticos do mundo, mas ao Pai 
que ninguém vê.
Por último, a oração diz: 
“Amém”. Amém significa 
“assim seja”. A chave desta 
oração é a nossa assinatu-
ra de aceitação. Assinamos 
o contrato da propriedade 
dos efeitos desta oração, 
que atinge tudo o que pre-
cisamos.
Assim, queridos leitores, 
amadas leitoras, termino 
meu texto perguntando, so-
lenemente:
Quantos podem dizer: 
Amém?

jocarramos@gmail.com
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Quando o eleitor 
é deixado de lado

O primeiro debate presi-
dencial de 2026 deveria ser 
um momento de confronto 
de ideias, apresentação de 
propostas e, principalmen-
te, de contato com quem 
realmente decide uma elei-
ção: o eleitor. Mas, na noite 
de domingo, faltaram jus-
tamente os dois nomes que 
lideram as pesquisas. Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) e 
Flávio Bolsonaro (PL) esco-
lheram não estar na Band. 
E, com eles, também faltou 
parte essencial do debate.
Não se trata de dizer que 
um candidato é obrigado a 
participar de todo e qual-
quer evento. Existem agen-
das, estratégias eleitorais 
e justificativas políticas. 
Mas há uma diferença en-
tre escolher não participar 
de um debate secundário 
e simplesmente deixar de 
comparecer ao primeiro 
grande confronto televisio-
nado de uma eleição presi-
dencial.
A ausência teve consequên-
cia evidente. Lula e Flávio, 
mesmo fora do estúdio, 
foram os principais perso-
nagens da noite. Foram ci-
tados, atacados e cobrados 
pelos adversários. Enquan-
to Caiado, Renan Santos e 
Augusto Cury discutiam 
entre si, os dois líderes das 
pesquisas ocupavam o cen-
tro do palco sem precisar 
estar nele.
É difícil não questionar 
o recado transmitido ao 
eleitor. Se um candidato 
pretende ocupar a cadeira 
mais importante do país, 
por que não se sentar dian-
te das câmeras para expli-
car suas ideias, responder 
às críticas e enfrentar os 
adversários? Se há confian-
ça no próprio projeto, por 
que fugir do confronto?
A justificativa de que par-
ticipar significaria virar 
alvo preferencial também 
merece reflexão. Ora, de-
bates existem justamente 
para isso. O candidato que 
lidera precisa ser questio-
nado. Precisa explicar suas 
decisões. Precisa ouvir crí-
ticas. Precisa mostrar por 
que merece continuar ou 
chegar ao poder. Não exis-
te democracia confortável.
E o eleitor não pode ser 

tratado como figurante de 
uma eleição. É ele quem 
deposita o voto, quem 
entrega a um político a 
responsabilidade de go-
vernar, nomear ministros, 
definir prioridades, admi-
nistrar bilhões e tomar de-
cisões que afetam milhões 
de vidas.
O debate também mostrou 
que a ausência pode custar 
caro. Uma pesquisa quali-
tativa do Instituto Traves-
sia apontou migração de 
parte dos eleitores de Flá-
vio para Caiado e Renan 
Santos após o confronto, 
enquanto os apoiadores de 
Lula permaneceram mais 
resistentes. É apenas uma 
fotografia pequena do mo-
mento, não uma pesquisa 
eleitoral, mas revela algo 
importante: quando um 
candidato não ocupa o es-
paço, alguém ocupa por 
ele.
Caiado e Renan aproveita-
ram. Um com experiência 
e discurso mais moderado; 
outro com agressividade e 
forte aposta no confronto. 
Podem ter agradado ou de-
sagradado, mas estiveram 
lá. Se saíram maiores ou 
menores da noite, isso será 
medido ao longo da cam-
panha. O fato é que se co-
locaram diante do eleitor.
Lula e Flávio fizeram uma 
escolha diferente. E, numa 
eleição, toda escolha tem 
consequência. O eleitor 
brasileiro já está cansado 
de ser chamado apenas 
quando chega a hora de 
apertar o botão. Ele merece 
mais do que propaganda, 
cortes para redes sociais e 
discursos cuidadosamen-
te preparados. Merece ver 
seus candidatos sob pres-
são, respondendo pergun-
tas, sendo confrontados e 
mostrando como preten-
dem governar.
Debate não é espetáculo. 
Não é favor concedido à 
imprensa. É uma das pou-
cas oportunidades em que 
o eleitor pode assistir, lado 
a lado, a quem pede seu 
voto. Quando os principais 
candidatos não aparecem, 
quem perde não é a Band, 
não são os adversários e 
não é o debate: quem perde 
é o eleitor.El Niño: assombrações e terror na vida real

O Pai-Nosso revelado

É um pesadelo acompanhar 
e perceber os efeitos do El 
Niño, não só já confirmados, 
mas também ampliados, dia 
após dia, com previsões cada 
vez mais graves. Meteorolo-
gistas projetam um “El Niño 
monstro”, o mais intenso em 
250 anos, com o dobro da 
intensidade de um Super El 
Niño e extremos no Brasil.
Ele até poderia vir fraco, mo-
derado, mas já é tido como 
forte e a caminho do muito 
forte, quando atinge tempe-
raturas acimas de 2,0°C aci-
ma da média. Pior é que há 
previsões de que possa ul-
trapassar até os 3,0°C acima 
da média. O que será uma 
tragédia, se confirmado.
Tenho pensado muito nisso, 
o mal estar quando o tempo 
seco aparenta ser mais seco 

ainda, trazendo dor de ca-
beça e certo e estranho en-
joo nas tardes. Preocupação 
com as chuvas que já não 
são mais aquelas que quando 
vêm, refrescam, passam. Ala-
gam, deixando rastros. Ou 
não chegam, trazendo seca. 
Os alertas severos recebidos 
se incorporaram ao nosso co-
tidiano, com mensagens bem 
pouco alentadoras.
Muito calor. Muito frio. Se 
alternam em dias, numa 
mesma semana, e a saúde 
vai pro brejo. O tema deve 
ser levado mais a sério. En-
volve aspectos que precisam 
ser notados, e os governos 
sacudidos e acordados para 
tomar todas as providên-
cias que possam amainar as 
consequências que seguirão 
ainda por muito tempo e 

além das que sentimos em 
nossos corpos, nos sistemas 
de saúde, na economia, in-
flação, agricultura, escassez, 
na energia elétrica. O garoto 
“El Niño” deverá ficar por 
aqui até o outono do ano 
que vem, sempre chutando 
cada vez mais forte.
Ando aflita ainda por con-
ta de detestar insetos, e es-
pecialistas acompanham 
impactos sobre doenças 
transmitidas por mosqui-
tos, como dengue, zika e 
chikungunya. Mudanças de 
temperatura e chuva afetam 
o ciclo do Aedes aegypti. 
Calor, baratas, pernilongos, 
cupins e outros pequeninos 
monstrinhos andam juntos. 
Ziquizira total.
Mas há um aspecto para o 
qual gostaria de chamar a 

atenção, o número de atos 
bárbaros e violentos e des-
controlados dos quais temos 
cada vez notícias mais fre-
quentes. Violência domés-
tica, no trânsito, nas ruas, 
brigas, mortes. Comporta-
mentos estranhos, repenti-
nos e descontrolados, ata-
ques de raiva, fúria. O calor 
irrita, e muito. Armas estão 
por toda a parte. As condi-
ções sociais não são exata-
mente as melhores. Não é 
preciso ser muito sensível 
para perceber que há des-
controle, incertezas e muita 
confusão nas informações, 
repletas de manipulação, 
ampliadas agora no período 
eleitoral.
Podemos pôr tudo na conta 
do El Niño, ou só é piora na 
estupidez humana?
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‘Minas preparada para o futuro’: plano de Simões 
aposta em continuidade e modernização do Estado

Psicóloga e mestre em Ges-
tão de Pessoas, com mais 
de 30 anos de experiência 

nas áreas de educação e 
gestão. É Diretora de Ensino 
da Escola Técnica São João 
de Deus e atua na Gerência 

de Ensino e Pesquisa da 
instituição. Também trabalha 

com treinamento e desen-
volvimento de mais de 2 

mil colaboradores e parti-
cipa da gestão de estágios, 

especializações médicas 
e programas de formação 

profissional.

Formação que transforma: a 
Escola Técnica São João de Deus e 
a saúde do Centro-Oeste Mineiro

O que significa formar 
um profissional de saúde? 
Para mim, essa resposta vai 
muito além de ensinar uma 
profissão. É preparar uma 
pessoa para cuidar de outra, 
muitas vezes em momentos 
de fragilidade, dor, medo e 
incerteza. Por isso, falar da 
Escola Técnica São João de 
Deus é falar também de cui-
dado, de oportunidades e 
de histórias que se transfor-
mam por meio da educação.

Em 2026, a Escola com-
pletou 60 anos de história. 
Ao longo desse período, 
5.474 alunos já concluíram 
sua formação e seguiram 
diferentes caminhos profis-
sionais. Muitos deles conti-
nuam ligados à nossa insti-
tuição e, hoje, praticamente 
todos os profissionais técni-
cos de enfermagem que atu-
am no São João de Deus pas-
saram pela Escola. É uma 
trajetória que mostra como a 
formação profissional e a as-
sistência à saúde caminham 
lado a lado.

Atualmente, são 292 
alunos em formação: 220 
no curso Técnico em Enfer-
magem e 72 no Técnico em 
Radiologia. São jovens e 
adultos que chegam de di-
ferentes lugares em busca 
de uma profissão e de novas 
possibilidades para suas vi-
das. Alguns vêm de outras 
regiões e temos também alu-
nos que, depois de forma-
dos, levam consigo essa for-
mação para outros lugares, 
inclusive fora do país.

São 27 professores que 
participam diariamente des-
se processo. Mais do que 
transmitir conhecimento, 
eles acompanham o desen-
volvimento de cada aluno 
e ajudam a prepará-lo para 
uma realidade em que co-
nhecimento técnico, respon-
sabilidade e sensibilidade 
precisam caminhar juntos.

Essa é, inclusive, uma 
das características que con-
sidero mais especiais na 
Escola. Quem escolhe uma 
profissão ligada à saúde, em 
geral, traz consigo uma dis-
posição muito grande para 
cuidar, fazer o bem e ajudar 
o próximo. Esse perfil dos 
nossos alunos acaba refle-
tindo também no ambiente 
da Escola. Existe uma con-
vivência muito harmoniosa, 
um clima de respeito e de 
acolhimento que faz com 
que este seja, para mim, um 
dos lugares mais agradáveis 
em que já trabalhei.

Ao longo desses anos, 
uma das coisas que mais 
me gratifica é acompanhar 
a transformação dos alunos. 
Eles chegam de uma manei-
ra e, ao longo da formação, 
vão se desenvolvendo em 
muitos aspectos. Mudam a 
postura, a forma de se co-
municar, a segurança para 
se posicionar e, principal-
mente, amadurecem na ma-
neira de olhar para o outro. 

O conhecimento técnico é 
essencial, mas percebemos 
que a formação também con-
tribui para o caráter, para a 
responsabilidade e para a 
compreensão do verdadeiro 
significado do cuidado.

Essa transformação ga-
nha ainda mais sentido 
quando vemos nossos alu-
nos conquistando seu es-
paço profissional. Alguns 
permanecem no São João de 
Deus, outros seguem para 
diferentes serviços e cida-
des, levando consigo aquilo 
que aprenderam. Cada pro-
fissional formado represen-
ta uma contribuição para a 
saúde e, ao mesmo tempo, 
uma nova história que co-
meça a ser construída.

É por isso que acredito 
que a Escola Técnica tem 
um papel importante não 
apenas para o São João de 
Deus, mas para toda a re-
gião. Formar profissionais 
de saúde é contribuir para 
que o Centro-Oeste Mineiro 
tenha pessoas preparadas 
para atender às necessida-
des da população com com-
petência e, principalmente, 
humanidade.

Depois de 60 anos, conti-
nuamos formando pessoas 
para cuidar de pessoas. E 
talvez seja essa a maior ex-
pressão do nosso propósito: 
oferecer conhecimento, abrir 
caminhos e acompanhar 
transformações que vão 
muito além da sala de aula.

Porque, quando um alu-
no entra pela porta da Es-
cola em busca de uma pro-
fissão e sai preparado para 
cuidar de outras vidas, não 
mudou apenas a própria 
história. Ele passa a fazer 
parte da história de muitas 
outras pessoas.

Mudar histórias. É para 
isso que existimos.

Governador 
defende 
responsabilidade 
fiscal e 
investimentos em 
diferentes áreas; 
Agora continua 
série que vai 
mostrar projeto 
dos candidatos 
ao Governo

Divulgação / ALMG

Atual chefe do 
Executivo estadual 

assumiu o comando 
de Minas em março 

deste ano

Lucas Maciel

De vereador de Belo 
Horizonte a governador de 
Minas Gerais, Mateus Si-
mões (PSD) construiu em 
quase dez anos uma traje-
tória marcada pela passa-
gem por diferentes postos 
do poder público. Aos 45 
anos, o governador aposta 
em um plano que preserva 
políticas implementadas 
durante a gestão de Romeu 
Zema (Novo), mas também 
aponta novas prioridades 
para os próximos anos.

O documento apresen-
tado pela candidatura parte 
da avaliação de que Minas 
vive um momento diferen-
te daquele enfrentado no 
início da última década. O 
plano destaca o reequilí-
brio das contas públicas, a 
recuperação da capacidade 
de investimento e a retoma-
da de obras como pontos 
de partida para uma nova 
etapa. Ao mesmo tempo, 
aponta desafios como enve-
lhecimento populacional, 
criminalidade, mudanças 
climáticas, avanço tecnoló-
gico e desigualdades regio-
nais.

É a partir dessas diretri-
zes que o Agora dá sequ-
ência à série especial que 
apresenta o plano de gover-
no dos principais candida-
tos ao Palácio Tiradentes, 
mostrando as principais 
propostas de cada candida-
tura para as áreas que im-
pactam diretamente a vida 
dos mineiros.

Da Câmara ao 
Palácio Tiradentes

Advogado, professor e 
mestre em Direito Empre-
sarial, Simões iniciou a tra-
jetória política em Belo Ho-
rizonte. Foi eleito vereador 
em 2016, pelo então Partido 
Novo, e exerceu o mandato 
até 2020, defendendo pau-
tas relacionadas à redução 
de gastos e eficiência admi-
nistrativa.

Naquele ano, assumiu 
a Secretaria-Geral do Go-
verno de Minas, durante a 
gestão de Zema, ampliando 
sua participação em áreas 
como orçamento, finanças e 
articulação administrativa. 
Em 2022, foi eleito vice-go-
vernador com 56,1% dos 
votos válidos. Em março 
de 2026, assumiu o governo 
após a renúncia de Zema.

Saúde e educação

Na saúde, o plano prevê 
fortalecer a atenção primá-

ria, ampliar a telessaúde e 
a integração dos sistemas, 
além de reduzir a espera 
por consultas, exames e ci-
rurgias. Também estão pre-
vistas melhorias no acesso 
a medicamentos e no aten-
dimento a pessoas com de-
ficiência, autismo e doenças 
raras.

Para a educação, a pro-
posta é manter a expansão 
do ensino em tempo inte-
gral, ampliar a conectivida-
de das escolas e fortalecer 
a educação profissional e 
tecnológica. O documento 
também prevê mais ações 
de inclusão e atendimento 
especializado.

Segurança

O plano prevê reforçar 
o controle das divisas, am-
pliar o uso de tecnologia e 
inteligência e integrar bases 
de dados das forças de se-
gurança. O combate ao cri-
me organizado e aos crimes 
cibernéticos aparece entre 
as prioridades.

A proteção às mulheres 
em situação de violência 
também é destacada, com 
integração entre segurança, 
saúde e assistência social, 
além da valorização dos 
profissionais da área.

Economia, 
agricultura e 
infraestrutura

Na economia, Simões 
defende a continuidade da 
desburocratização e a atra-
ção de investimentos, com 
aposta no beneficiamento 
de minerais estratégicos 
para reduzir a dependência 
da exportação de matérias-
-primas. Também propõe 
políticas regionalizadas, 
inovação e qualificação 
profissional.

Para a agricultura, estão 
previstas ações de seguran-
ça hídrica, conectividade 
rural, assistência técnica, 
rastreabilidade e apoio à 
agroindustrialização e à 
agricultura familiar.

Na infraestrutura, o pla-
no prevê manter investi-
mentos na recuperação das 

rodovias e ampliar a capa-
cidade e segurança de tre-
chos estratégicos. Também 
defende a continuidade da 
expansão do metrô da Re-
gião Metropolitana de Belo 
Horizonte e o uso de parce-
rias e concessões.

Gestão, cultura e 
meio ambiente

A responsabilidade fis-
cal é apontada como prio-
ridade, ao lado da busca 
por uma solução para a dí-
vida estadual. O candidato 
também propõe ampliar a 
digitalização dos serviços 
públicos e o uso de inteli-
gência artificial, sem aban-
donar o atendimento pre-
sencial.

Na cultura, a proposta 
é descentralizar recursos e 
ampliar o acesso do interior 
aos mecanismos de finan-
ciamento. O turismo deve 
ser integrado à valorização 
do patrimônio mineiro.

Na área ambiental, o 
plano prevê combate ao 
desmatamento, recupera-
ção de áreas degradadas, 
modernização do licen-
ciamento, ampliação do 
saneamento e ações de 
adaptação às mudanças 
climáticas.

Disputa 

Na primeira pesquisa 
Datafolha sobre a disputa, 
divulgada na sexta-feira, 
21, Simões aparece com 4% 

das intenções de voto. Clei-
tinho Azevedo (Republica-
nos) lidera com 32%, segui-
do por Patrus Ananias (PT) 
e Alexandre Kalil (PDT), 
com 12% cada.

Flávio Roscoe (PL) e Ga-
briel Azevedo (MDB) tam-
bém têm 4%. Túlio Lopes 
(PCB) registra 2%; Rafael 
Duda (PSTU), Ben Mendes 
(Missão) e Indira Xavier 
(UP), 1% cada. Henrique 
Áreas (PCO) não pontuou. 
Brancos, nulos e nenhum 
somam 14%, e 13% estão 
indecisos.

O levantamento ouviu 
1.204 eleitores entre os dias 
18 e 20 de agosto, com mar-
gem de erro de três pontos 
percentuais e confiança de 
95%. A pesquisa foi contra-
tada pela Folha de S.Paulo 
e pela TV Globo e registra-
da no TSE sob o número 
MG-00446/2026.

Série especial

A reportagem dá sequ-
ência à série do Agora sobre 
o plano dos principais can-
didatos ao Governo de Mi-
nas, iniciada com o divino-
politano Cleitinho Azevedo 
(Republicanos), que lidera 
as pesquisas de intenção de 
voto. Nas próximas edições 
de terça e quinta-feira, o 
jornal apresentará as pro-
postas dos demais concor-
rentes, sempre a partir dos 
documentos divulgados 
pelas próprias candidatu-
ras.



SAÚDE4 Divinópolis, 25 de agosto de 2026

‘Dia D de Multivacinação’ supera 
mil doses aplicadas em Divinópolis 
Mobilização teve 
atenção especial 
ao sarampo e 
à poliomielite; 
campanha segue 
até 1º de setembro

Reprodução

Ação foi realizada 
em UBS’s por toda a 

cidade

Jonny Reisle

A Campanha de Multi-
vacinação 2026 ganhou um 
reforço no último sábado, 
22, em Divinópolis, com a 
realização do Dia D promo-
vido pela Secretaria Munici-
pal de Saúde (Semusa). Ao 
todo, 1.015 doses de vacinas 
foram aplicadas durante 
a mobilização, que contou 
com 15 Unidades Básicas 
de Saúde (UBSs) abertas das 
8h às 16h e com uma pro-
gramação especial no quar-
teirão fechado da rua São 
Paulo, onde ficou instalado 
o Vacimóvel. 

A ação teve como prin-
cipal objetivo atualizar a 
caderneta de crianças e 
adolescentes menores de 15 
anos, mas também permitiu 
a conferência e aplicação de 
vacinas de rotina para ou-
tros integrantes das famílias.

Neste ano, o movimento 
ocorre com atenção especial 
para sarampo e poliomieli-
te, doenças que dependem 
de altas coberturas vacinais 

para permanecerem contro-
ladas. A meta do Programa 
Nacional de Imunizações 
(PNI) para essas vacinas é 
de 95% de cobertura. A es-
tratégia busca recuperar es-
quemas atrasados e ampliar 
a proteção da população.

Sarampo volta ao 
centro da atenção

O coordenador da Cen-
tral de Imunização de Di-
vinópolis, Tércio Leão, 
explicou ao Agora que o 
destaque dado ao sarampo 
está relacionado à ocorrên-
cia de casos no estado de São 
Paulo. Segundo ele, a situa-
ção levou as autoridades a 
intensificarem a conferência 

das cadernetas para identifi-
car pessoas sem registro de 
vacinação ou com esquemas 
incompletos.

— O importante dessa 
campanha é que a gente está 
bem focado na vacina contra 
o sarampo — afirmou. 

Ele citou surtos em mu-
nicípios paulistas, como 
São Paulo, São Bernardo do 
Campo e Guarulhos, como 
um dos motivos para a in-
tensificação.

O coordenador orientou 
que pessoas que não sabem 
informar se receberam as 
doses ou não possuem regis-
tro procurem uma unidade 
de saúde. 

— Aquelas pessoas que 
porventura desconhecem, 
têm algum histórico vacinal, 
não têm registro, elas devem 
procurar as unidades para 
poder fazer essa atualização 

justamente contra o saram-
po — explicou.

A preocupação se deve à 
alta capacidade de transmis-
são do sarampo. A redução 
da cobertura vacinal au-
menta o número de pessoas 
suscetíveis e pode favorecer 
a circulação da doença.

Nova dose 
contra a pólio

A poliomielite também 
ganhou destaque por causa 
de uma mudança recente no 
calendário nacional. Des-
de 3 de agosto, o esquema 
passou a contar com um 
segundo reforço da vacina 
poliomielite inativada (VIP) 
aos quatro anos de idade. 
Segundo Tércio, a alteração 
exige atenção dos responsá-
veis. 

— O Ministério agora in-
troduziu mais uma dose de 
poliomielite, então a criança 
com 4 anos vai receber mais 
uma dose da vacina contra a 
poliomielite — explicou.

A mudança foi incorpo-
rada durante a Campanha 
de Multivacinação e repre-
senta uma oportunidade 
para que os pais verifiquem 
se as crianças já receberam a 
nova dose prevista. Apesar 
de o Brasil não registrar ca-
sos de poliomielite há déca-
das, a manutenção de altas 
coberturas é necessária para 
evitar a reintrodução da do-
ença.

Ação reuniu 
famílias

Além das 15 UBSs parti-
cipantes, o Dia D teve uma 
programação especial na 
rua São Paulo, com o Va-
cimóvel, presença dos per-
sonagens Zé e Maria Goti-
nha, pula-pula, piscina de 
bolinhas, pipoca, algodão-
-doce e outras atividades 
para as crianças.

Segundo Tércio, a rea-
lização no sábado buscou 
facilitar o acesso das famílias 
que têm dificuldade de com-
parecer às unidades durante 
a semana. Embora a campa-
nha seja voltada principal-
mente para crianças e adoles-
centes menores de 15 anos, as 
equipes também conferiram 
as cadernetas de outros inte-
grantes das famílias. 

Comparativo

As 1.015 doses aplicadas 
no sábado ficaram abaixo do 
resultado registrado na mo-
bilização anterior realizada 
em Divinópolis. Em junho, 
foram aplicadas 1.258 do-
ses, ou seja, 243 a mais que 
no Dia D de agosto. A redu-
ção foi de aproximadamente 
19%.

No balanço divulgado 
pela Semusa no fim de ju-
nho, a Campanha de Mul-
tivacinação já havia conta-
bilizado 15.655 atualizações 
vacinais no município. Na 

mobilização anterior, a In-
fluenza Trivalente liderou 
as aplicações, com 740 do-
ses, seguida pela vacina 
contra dengue, com 99, dif-
teria e tétano adulto, com 
80, e Covid-19, com 76.

Entre os públicos atendi-
dos naquela ação, crianças 
de 5 a 9 anos receberam 150 
doses, enquanto adolescen-
tes de 10 a 14 anos tiveram 
128 aplicações. O atendi-
mento também contemplou 
adultos e idosos.

Novas ações por vir

O resultado do Dia D de 
agosto ainda não represen-
ta o encerramento da cam-
panha, que segue até 1º de 
setembro. A expectativa é 
aproveitar os últimos dias 
para localizar crianças e 
adolescentes com doses em 
atraso, especialmente diante 
das mudanças no calendário 
e da necessidade de manter 
as coberturas de sarampo 
e poliomielite próximas ou 
acima da meta de 95%.

A orientação da Semusa 
é que pais e responsáveis 
levem a caderneta às uni-
dades de saúde para avalia-
ção. A conferência permite 
identificar doses pendentes 
e completar os esquemas de 
vacinação, estratégia con-
siderada fundamental para 
evitar a circulação e o retor-
no de doenças imunopreve-
níveis.
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VENDO

LOTES

Loja: Rua São João, 109A 
- Centro - R$60 mil e Loja: 
Rua Itinga, 727 - Bom Pastor 
(com mezanino  em madei-
ra com escada, cozinha, ba-
nheiro, salão)
Com opção de moradia.
R$80 mil
Contato ligação 
(37) 98426-1152

O pão nosso de cada dia 
está ficando mais caro

Valorização do 
trigo pressiona 
custos de 
produção e 
ameaça provocar 
novos reajustes

Jorge Guimarães 

Padarias, quitandas 
e supermercados 

enfrentam aumento 
de custos enquanto 

consumidores 
procuram 

economizar

Jorge Guimarães 

O café da manhã está 
mais caro para os brasileiros 
nos últimos meses. O au-
mento é percebido tanto nas 
padarias quanto nos super-
mercados, especialmente no 
tradicional pão francês, ou 
“pão de sal”, como é conhe-
cido em Minas Gerais. A alta 
está relacionada à valoriza-
ção do trigo, provocada pela 
redução da produção do 
cereal, que diminui a oferta 
e eleva os custos em toda a 
cadeia produtiva.

Alta 

Em 2026, o trigo acumula 
valorização estimada entre 
12% e 15%, índice bem aci-
ma dos reajustes próximos 
de 5% observados em perí-
odos considerados normais, 
segundo informações da As-
sociação Brasileira da Indús-
tria de Panificação e Confei-
taria (Abip). 

A alta do trigo, provo-
cada pela redução da área 
plantada e pelas condições 
climáticas, afeta toda a ca-
deia produtiva, das indús-
trias às padarias e varejistas. 
Com o aumento dos custos 
de farinha, energia, mão de 
obra e outros insumos, o 
consumidor poderá enfren-
tar novos reajustes no preço 
do tradicional pão de sal nos 
próximos meses.

O cenário exige atenção, 
pois a oferta reduzida de 
trigo pode manter os cus-
tos elevados e gerar novos 
aumentos em produtos de-
rivados do cereal. Para o 
economista Lázaro Ribeiro, 
o pão de sal pode continuar 
pesando no bolso dos con-
sumidores, especialmente 
no café da manhã.

Mix 

Nas padarias e quitan-
das, a alta do trigo preocu-
pa, já que o insumo repre-
senta cerca de 20% a 30% 
dos custos, segundo a Abip. 
Com a farinha mais cara 
e outros gastos elevados, 
como energia, mão de obra 
e aluguel, parte do aumento 
pode ser repassada aos pre-
ços dos produtos, afetando o 
consumidor.

Para os empresários, o 
desafio é encontrar um equi-
líbrio entre manter preços 
competitivos e preservar as 
margens necessárias para 
a continuidade do negócio. 
Como o pão de sal está entre 
os produtos mais consumi-
dos pelos brasileiros, qual-
quer reajuste exige cautela 
para não afastar o cliente.

— A tendência é que o 
comportamento do merca-
do de trigo continue sendo 
acompanhado de perto pelo 
setor. Caso os preços perma-
neçam elevados, os reflexos 
poderão aparecer não ape-
nas no tradicional pão de 
sal, mas também em bolos, 
biscoitos, massas e diversos 
outros produtos que fazem 
parte da rotina dos consu-
midores — observou Ribei-
ro.

Estratégias 

O aumento dos custos 
em 2026 desafia empresários 
da panificação a equilibrar 
preços acessíveis e a saú-
de financeira dos negócios, 
tornando qualquer reajuste 
uma decisão cuidadosa.

O empresário Kelmert 
Bueno contou que o setor 
vem enfrentando dificul-
dades para absorver os au-
mentos e, ao mesmo tempo, 
evitar que o impacto che-
gue de forma mais forte ao 
consumidor. Segundo ele, 
a estratégia tem sido admi-
nistrar os custos e buscar al-
ternativas para preservar os 
preços de alguns produtos.

— Estamos procurando 
segurar os preços o máximo 
possível. Em alguns produ-
tos, principalmente nas qui-
tandas, ainda conseguimos 
manter os valores, mesmo 
com os aumentos dos insu-
mos. Mas sabemos que isso 
tem um limite e pode não 
ser possível por muito tem-
po — destacou.

De acordo com o empre-
sário, a preocupação não 
está apenas no preço do tri-
go. Outros componentes da 
produção também sofrem 
reajustes e acabam aumen-
tando o custo final dos pro-
dutos. 

— A gente precisa fa-
zer conta todos os dias. O 
consumidor tem um limite 
para pagar, e o empresário 
também tem um limite para 
absorver os aumentos. O de-
safio é encontrar esse equilí-
brio — explicou.

Para o economista, o 
comportamento dos preços 

precisa ser analisado dentro 
de toda a cadeia produtiva. 
Segundo ele, quando um 
insumo importante como o 
trigo apresenta valorização, 
o efeito pode ser distribuído 
entre produtores, indústria, 
comércio e consumidor.

— O aumento do custo 
de produção pressiona as 
margens das empresas. O 
empresário pode absorver 
uma parte desse impacto 
durante algum tempo, mas, 
se a alta persistir, em algum 
momento será necessário re-
ver os preços para preservar 
a sustentabilidade do negó-
cio — avaliou Ribeiro.

Supermercados 

Para o gestor de Opera-
ções do Somar Supermer-
cados, Sérgio Antônio de 
Oliveira, o impacto pode ser 
percebido em diferentes se-
tores das lojas, já que o trigo 
está presente em uma gran-
de variedade de produtos 
comercializados diariamen-
te.

— Quando a farinha de 
trigo aumenta, não estamos 
falando apenas do pão. Te-
mos uma série de produtos 
que utilizam o trigo em sua 
composição, como massas, 
biscoitos, bolos, pizzas e di-
versos itens de panificação. 
Portanto, qualquer alteração 
significativa no custo da ma-
téria-prima acaba refletindo 
em todo esse mix — decla-
rou.

Segundo o gestor, o su-
permercado procura acom-
panhar de perto as movi-
mentações dos fornecedores 
e trabalhar para oferecer 
alternativas ao consumidor. 

— A nossa preocupação 
é sempre buscar as melho-
res condições de compra e 
tentar minimizar o impacto 
para o cliente. Mas, quando 
existe um aumento na ori-
gem, em algum momento 
ele acaba chegando à cadeia 

de comercialização — desta-
cou.

Sérgio Antônio de Oli-
veira observou ainda que o 
consumidor está cada vez 
mais atento aos preços e 
procura alternativas para 
equilibrar as compras. 

— Hoje o cliente pesqui-
sa mais, compara marcas, 
observa promoções e, mui-
tas vezes, acaba substituin-
do um produto por outro. 
O supermercado também 
precisa acompanhar esse 
comportamento e oferecer 
opções para diferentes fai-
xas de orçamento — disse.

Consumidores

A alta dos preços dos 
produtos derivados do tri-
go já começa a fazer parte 
da rotina de muitos consu-
midores. Para quem passa 
diariamente pela padaria, 
o tradicional pão na chapa 
continua sendo presença ga-
rantida no café da manhã, 
mas o preço passou a ser ob-
servado com mais atenção. 

— A gente percebe que 
o pãozinho está mais caro 
e, quando coloca na conta 
tudo o que compra na pada-
ria durante o mês, a diferen-
ça acaba aparecendo. Tento 
continuar comprando, mas 
sempre olhando o preço — 
contou a dona de casa Auré-
lia de Fátima Souza.

Massas, biscoitos, bolos e 
outros itens passaram a exigir 
mais pesquisa antes de serem 
colocados no carrinho. 

— Não é só o pão. A gen-
te vai ao supermercado e 
percebe que vários produ-
tos tiveram aumento. Então, 
estou pesquisando mais e 
aproveitando as promoções 
para tentar economizar — 
afirmou o aposentado Car-
los Henrique Teixeira.

Apesar dos reajustes, o 
pão continua sendo um dos 
alimentos mais presentes na 
mesa dos brasileiros. 

— O pão de sal faz parte 
do nosso dia a dia. É difícil 
cortar completamente. O 
que a gente faz é comprar 
somente o necessário e pes-
quisar onde está mais bara-
to — comentou o eletricista 
José Antônio Silva.

JF permanece em estado de calamidade

Seis meses após as chuvas de fevereiro, Juiz de Fora 
permanece em estado de calamidade pública. A Pre-
feitura renovou a medida por mais 180 dias, em de-
creto publicado sábado, 22, citando a continuidade 
de ações de recuperação e a manutenção de medidas 
como saque do FGTS e pausa de financiamentos para 
atingidos. O decreto afirma que “diversas ações neces-
sárias ainda seguem em andamento”. A medida passa 
a vigorar a partir da publicação e mantém o estado 
de calamidade por seis meses. A justificativa também 
está relacionada à manutenção de benefícios para a 
população atingida. (Tribuna de Minas)

Ranking coloca UFV entre as 10 melhores

A Universidade Federal de Viçosa voltou a figurar 
entre as dez melhores instituições de ensino público 
do Brasil. Conhecido como Ranking de Xangai, o Aca-
demic Ranking of World Universities apontou a UFV 
como 9ª posição no país, ao lado da UFPR (Federal do 
Paraná), da UFSCar (Federal de São Carlos) e da UnB 
(Universidade de Brasília). Em âmbito internacional, 
o estudo aponta a Federal de Viçosa na 813ª posição, 
quatro acima do resultado obtido em 2025. O desem-
penho da UFV se sobressai principalmente no indica-
dor de pesquisadores altamente citados (HiCi). (Folha 
da Mata)

Doações prometem até 3.500 empregos em Uberaba

Os empreendimentos que receberam ou tiveram 
autorizada a doação de áreas públicas em Uberaba em 
2026 somam pelo menos 3.313 empregos previstos, 
considerando os números divulgados nos projetos e 
contratos. O total pode chegar a 3.513 postos, depen-
dendo da projeção de vagas da nova fábrica da Skala, 
que varia entre 400 e 600 empregos. Entre os maiores 
projetos está o Hospital do Futuro, que prevê 1.050 
empregos, sendo 700 diretos e 350 indiretos, além de 
investimento estimado em R$ 275 milhões. (Jornal da 
Manhã)

Exponor bate recorde de público

A edição 2026 da Mostra Empresarial do Nordes-
te Mineiro (Exponor) encerrou sua programação com 
números recordes de público e de negócios realizados 
dentro do pavilhão. Realizada pela Associação Co-
mercial e Empresarial (ACE) de Teófilo Otoni, a feira 
reuniu empresários, investidores, profissionais libe-
rais, comerciantes e consumidores de diversas cidades 
da região ao longo de quatro dias. Para o presidente 
da ACE, Ricardo Bastos Peres, o resultado representa 
a consolidação de um projeto construído coletivamen-
te pelo empresariado regional. (Diário Tribuna)

CRLV 2026 passa a ser exigido dia 1/9

Faltando mais de uma semana para a exigência do 
CRLV 2026 em Minas Gerais, motoristas devem se 
regularizar para evitar transtornos. O Departamento 
de Trânsito de Minas Gerais (Detran-MG) estabelece 
datas escalonadas para a exigência do Certificado de 
Registro e Licenciamento de Veículo (CRLV) referen-
te ao exercício de 2026. A medida vale para todos os 
veículos registrados no estado e entrou em vigor com 
a publicação da portaria estadual. Os prazos seguem 
o final da placa do veículo: finais 1, 2 e 3: exigência a 
partir de 1º de setembro de 2026. Placas finais 4, 5 e 
6: exigência a partir de 1º de outubro de 2026. Placas 
finais 7, 8, 9 e 0: exigência a partir de 1º de novembro 
de 2026. (Portal MPA)

Fenabon se consolida como referência

A 10ª edição da Fenabon marcou um novo momen-
to para a feira e consolidou o evento como um dos 
principais encontros voltados ao setor pecuário na re-
gião. Ao longo dos anos, a iniciativa cresceu em estru-
tura, participação de empresas, geração de negócios e 
relacionamento com produtores e parceiros. A trajetó-
ria da Fenabon foi tema de uma conversa conduzida 
por Virgínia Alves e Rubinho Leiloeiro, que receberam 
Geraldo, João Vinícius e Caio Galassi. Durante o bate-
-papo, os convidados relembraram o início da feira, 
em 2017, quando o evento ainda tinha uma estrutura 
mais simples, e destacaram a evolução alcançada até a 
10ª edição. (Patos Notícias)

VEÍCULOS

Vende-se lote, 270 metros,  
bairro Bom Pastor,  rua Ita-
marandiba perto de escolas,  
posto, padaria, academias, 
clínica hospitalares. Valor 
460.000. Tratar: 37 999876313

VENDO JEEP RENEGA-
DE SPORT 1.8 FLEX – 2016 
Manual, branco, 101.100 
km, ar-condicionado, som, 
vidros elétricos e trava elé-
trica. Ótimo estado de con-
servação e pneus novos. 
Valor: R$ 53.000,00 — bem 
abaixo da Tabela FIPE, pois o 
veículo passou anteriormen-
te por leilão. Fotos disponí-
veis no site da OLX.Contato:  
(37) 99991-4464
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Contran atualiza regras da Lei Seca 
e cria novas etapas para fiscalização 

Domingos 
Sávio Calixto

CREPÚSCULO DA LEI – ANO VIII – CCCLXIII

Domingos Sávio Calixto é advogado criminalista, e professor de 
Direito Penal

domingosavio88@yahoo.com.br

CONHEÇA OS NOSSOS

PRINCIPAIS
SERVIÇOS

• SEGURANÇA DO TRABALHO

• MEDICINA DO TRABALHO

• ENGENHARIA DE PROJETOS 

 377 321662653    377 9882771725

R. Cel. João Notini, 1350 - Sidil, Divinópolis - MG 

 
 

VIAÇÃO SÃO CRISTÓVÃO LTDA. 
 
EDITAL  DE  CONVOCAÇÃO   para  assembleia   DE  SÓCIOS. A 
administração da empresa Viação São Cristóvão Ltda., CNPJ nº 
20.146.015/0001-70, NIRE nº 312.0069466-4, convoca os sócios 
para assembleia a realizar-se no dia 04/09/2026 às 9:00 horas, na 
Avenida Autorama nº 1.000 – bairro Santa Luzia, cidade de 
Divinópolis-MG, com a seguinte ordem do dia: a) abertura de filial; 
c) adequações e consolidação do Contrato Social. Divinópolis – MG, 
24 de agosto de 2026. Márcio Daldegan – Nilmar Daldegan - 
administradores. 

Divinópolis registra 52 acidentes por dirigir alcoolizado de janeiro a julho de 2026
Divulgação/ Agência Brasília

Objetivo é definir 
como realizar 

procedimentos 
de fiscalização e 
de comprovação 

da condução 
sob influência de 

álcool ou de outras 
substâncias

Gabriela Lara 

O Conselho Nacional 
de Trânsito (Contran) atu-
alizou os procedimentos 
utilizados na fiscalização 
da chamada Lei Seca, com 
mudanças que incluem a 
criação de uma etapa de 
triagem, regras para o uso 
do pré-teste e do teste pas-
sivo de alcoolemia, pro-
cedimentos para reteste e 
critérios para identificação 
de outras substâncias psi-
coativas. A nova regula-
mentação foi aprovada na 
última segunda-feira, 17, e 
está prevista na Resolução 
1.031/2026.

A norma atualiza proce-
dimentos que estavam em 
vigor desde 201A3 e esta-
belece regras para as dife-
rentes etapas da fiscaliza-
ção realizada pelos órgãos 
de trânsito. A resolução 
não cria uma nova infra-
ção e também não altera as 
penalidades previstas no 
Código de Trânsito Brasi-
leiro (CTB). O objetivo da 
regulamentação é definir 
como devem ser realizados 
os procedimentos de fisca-
lização e de comprovação 
da condução sob influên-
cia de álcool ou de outras 
substâncias psicoativas.

Nova etapa 
de triagem

Uma das mudanças 
previstas é a instituição de 
uma etapa inicial de tria-
gem durante as operações 
de fiscalização. Nessa fase, 
os agentes poderão utilizar 
o pré-teste ou o teste pas-
sivo de alcoolemia para 
identificar possíveis indí-
cios da presença de álcool.

O resultado dessa pri-
meira verificação terá cará-
ter exclusivamente orienta-
tivo. Isso significa que uma 
indicação positiva no teste 
de triagem, isoladamente, 
não poderá ser utilizada 
para fundamentar uma 
autuação ou caracterizar a 

condução sob influência de 
álcool.

Quando houver indica-
ção de presença de álcool, 
será necessária a continui-
dade da fiscalização, com 
a realização das avaliações 
probatórias previstas na 
regulamentação. A medida 
também estabelece crité-
rios para a utilização dos 
equipamentos durante as 
diferentes etapas da abor-
dagem.

Álcool residual

A resolução também 
estabelece procedimentos 
para situações em que fa-
tores técnicos ou operacio-
nais possam interferir no 
resultado da fiscalização. 
Nesses casos, deverá ser 
realizado um reteste quan-
do for necessário obter um 
resultado válido.

Entre as situações con-
sideradas está a possibili-
dade de detecção de álcool 
residual no trato respirató-
rio superior. Produtos que 
podem deixar tempora-
riamente resíduos de ál-
cool na boca também são 
considerados pela norma, 
como bombons de licor, 
enxaguantes bucais e pão 
de forma.

Quando houver indica-
ção positiva no teste passi-
vo em uma situação desse 
tipo, deverá ser realizada 
uma avaliação posterior 
antes de qualquer conclu-
são sobre a presença de 
álcool.

Outras substâncias

Além do álcool, a nova 
regulamentação disciplina 
a possibilidade de identi-
ficação de outras substân-
cias psicoativas. Para isso, 
poderão ser utilizados 
equipamentos tecnicamen-
te certificados, associados 
à verificação de sinais de 
alteração da capacidade 
psicomotora do condutor.

A resolução não deter-

mina a utilização de um 
equipamento específico 
e também não estabelece 
que a simples presença de 
vestígios de determinada 
substância seja suficiente 
para caracterizar a infra-
ção.

O resultado desses equi-
pamentos será qualitativo. 
Ou seja, deverá indicar a 
presença da substância psi-
coativa detectada, mas não 
informar a quantidade ou 
a concentração consumi-
da pelo condutor. O auto 
de infração deverá conter, 
entre outras informações, o 
tipo de substância identifi-
cada pelo equipamento.

Avaliação 
psicomotora

A verificação dos sinais 
de alteração da capacida-
de psicomotora continua 
entre os mecanismos pre-
vistos para a fiscalização. 
O agente responsável pela 
abordagem deverá regis-
trar, no auto de infração ou 
em termo específico, pelo 
menos dois sinais observa-
dos que confirmem a alte-
ração da capacidade psico-
motora do condutor.

A medida também per-
mite que a fiscalização con-
tinue sendo realizada mes-
mo quando não houver 
disponibilidade dos novos 
equipamentos para identi-
ficação de outras substân-
cias. No caso do álcool, o 
etilômetro continua sendo 
utilizado normalmente.

Recusa ao teste

As regras para os casos 
de recusa também serão 

detalhadas com a atualiza-
ção do Manual Brasileiro 
de Fiscalização de Trânsito 
(MBFT). A regulamenta-
ção diferencia os enqua-
dramentos e estabelece 
como cada situação deverá 
ser registrada.

A norma determina 
ainda que, em uma mes-
ma abordagem, não sejam 
lavrados simultaneamente 
autos de infração por diri-
gir sob influência de álcool 
ou outras substâncias psi-
coativas e por se recusar ao 
exame comprobatório des-
tinado a verificar essa con-
dição, conforme os artigos 
165 e 165-A do CTB.

A recusa continua sujei-
ta às consequências previs-
tas no artigo 165-A do Có-
digo de Trânsito Brasileiro.

Divinópolis

Em Divinópolis, os re-
gistros de acidentes rela-
cionados à condução sob 
efeito de álcool mostram 
a presença desse tipo de 
ocorrência no município. 
Em 2026, até o mês de ju-
lho, foram registrados 52 
acidentes por dirigir em-
briagado. Desse total, 29 
tiveram vítimas.

Em todo o ano de 2025, 
foram 82 ocorrências, sen-
do 51 até julho. Ao longo 
daquele ano, 40 vítimas fo-
ram registradas, enquanto 
21 haviam sido contabili-
zadas até julho. 

Sinistros 
com vítimas

A resolução também 
estabelece procedimentos 
específicos para os sinis-
tros de trânsito. Sempre 
que possível, os conduto-
res envolvidos deverão ser 
submetidos à fiscalização. 
Nos casos em que houver 
óbito, será obrigatória a re-
alização de exame para de-
tectar a presença de álcool 
ou de outras substâncias 
psicoativas.

“Terrivelmente Evangélico”, 
o pescador de ilusões

“Terrivelmente Evangélico” (TE) é o codinome de ministro 
impostado à Alta Corte pelas forças cristofascistas do Bozogol-
pe tardio. Sua missão é proteger a Bozofalcatrua S.A. a todo 
custo, principalmente a ultracorrupção da família Bozo, bestial 
modelo de organização criminosa – ORCRIM.

Pois bem. Para proteger o larápio primogênito da ORCRIM, 
o TE desencadeou procedimentos de investigação contra um 
sujeito filho de presidente, com explícitos objetivos de retirar 
da pauta os vínculos do pilantra Bozo Jr. com “Il Capo Vorca-
rum”.

É óbvio que o magistrado TE sabe perfeitamente que é um 
JULGADOR, e não comandante de investigações. No sistema 
acusatório o magistrado preside processo penal depois da de-
núncia do órgão do “Parquet”. Comandar, determinar inves-
tigações se constitui, evidentemente, em intervenção abusiva, 
principalmente quando o TE escolhe seu delegado favorito dos 
tempos da bozoconfraria.

Ocorre que o TE não está nem aí. No rompante tirânico, eis 
que o ministro TE também determinou que as provas sejam 
encaminhadas ao seu gabinete, antes que a Polícia Oficial con-
clua tecnicamente o trabalho investigativo. É dali que saem as 
pombas da seletividade para a imprensa abutre.

Ora, a missão do TE está correspondendo exatamente as 
orientações do Bozo-master, naquilo que envolve a sabotagem 
das ações que queiram investigar a família ou os amigos da 
família ORCRIM. É a reedição da maldita LAVA-JATO, aque-
la que, de tão perniciosa, tem até um MUSEU próprio, o qual 
pode ser consultado nas redes www sem esforço, mas com 
muito espanto.

Então, a situação está assim: O TE está apurando, investi-
gando abusivamente, imoralmente, ilegalmente, e depois se 
apresentará, bibli-belicosamente, para julgar sua “corpore ilu-
sionis”, ao mesmo tempo em que é laureado pela mídia abutre, 
com a qual divide o (mal) caráter seletivo.

O (mal) caráter seletivo é o cerne da questão: sem lastro, 
sem cadeia de custódia, sem legitimidade, sem moral. É nesse 
sentido que a PESCARIA das más intenções está funcionando 
no rio das eleições 2026.

Essa “pesca predatória” é chamada de “Fishing Expedition” 
pelos teóricos do processo penal, a qual funciona da seguinte 
forma: sem vez de existir uma hipótese criminal suficientemen-
te delimitada e a partir dela serem buscadas provas, a investi-
gação estaria pescando a esmo elementos que eventualmente 
pudessem incriminar o alvo, custe o que custar.

Tudo se torna ainda mais aviltante, sob o ponto de vista 
jurídico, pelo fato se ser notório que Bozo Jr. recebeu de Il Capo 
Vorcarum a quantia de mais de cem milhões de reais para o 
filme “A Besta Azarenta”, sem o que magistrado TE tivesse au-
torizado as devidas investigações para esse caso.

Por fim, há ainda um ponto particularmente importante: A 
PGR pediu que os inquéritos do tal filho do presidente fossem 
remetidos à primeira instância, sustentando que não haveria, 
naquele momento, autoridade com foro especial.

Alguém acredita que o TE irá aceitar tal parecer? Não. Para 
ele esse peixe não serve. A pescaria deve prosseguir.
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Niver
Feliz da vida está Rafael Gomes, que, no último dia 22, 
soprou velinhas cercado pelo carinho da esposa, Brenda 
Rios, e dos filhos Bella e Theo. Uma comemoração inti-
mista, mas daquelas que têm o verdadeiro luxo da vida: 
estar ao lado de quem se ama.
Entre abraços, sorrisos, carinho e muitos votos de felici-
dade, Rafael brindou à chegada de mais um ano, cele-
brando não apenas a data, mas também as boas compa-
nhias que fazem cada novo ciclo valer a pena. Parabéns, 
Rafael! Que venham muitos outros aniversários repletos 
de saúde, alegrias e momentos inesquecíveis!

Mulheres Destaque 2026
Nesta quinta-feira, 27 de agosto, às 19h, a 

sede da Cedro Seguros será palco do primeiro 
encontro das Mulheres Destaque 2026. 

Reunidas, elas celebrarão suas trajetórias, 
conquistas e a força de mulheres que fazem a 
diferença em Divinópolis. O encontro marca 

oficialmente a celebração de cada título e será 
uma oportunidade para que as homenageadas 

se conheçam, compartilhem experiências 
e criem novas conexões. Tudo está sendo 

preparado com muito carinho e com o cuidado 
que já é marca registrada do Grupo Agora 

de Comunicação. E as celebrações não param 
por aqui. O segundo encontro, já previsto 
no calendário de comemorações do Jornal 

Agora, será dedicado à confraternização e ao 
fortalecimento dos laços entre elas. Em 2027, 

um terceiro momento marcará a despedida do 
Mulher Destaque 2026, encerrando este ciclo 
de homenagens. Para a noite de quinta-feira, 
o dress code escolhido é o verde-oliva, uma 
cor que traduz elegância, equilíbrio e força, 
características que representam tão bem as 

mulheres que serão celebradas. Mais do que 
uma noite de celebração, será o início de uma 

história construída por mulheres que têm muito 
a compartilhar e ainda mais a inspirar.

Planeta Mágico
Divinópolis acaba de ganhar um espaço que prome-
te transformar a maneira de celebrar os aniversários 
infantis. O Planeta Mágico foi inaugurado na última 
quinta-feira, 20, e chega com um novo conceito de fes-
ta, criado para unir diversão, experiências e, acima de 
tudo, momentos que se transformam em memórias 
afetivas, tanto para os adultos quanto para as crian-
ças. Idealizado pelo empresário Thiago Rodrigues, o 
espaço nasceu de uma inspiração muito especial: suas 
filhas. Ao lado da esposa, Aline Xavier, ele construiu 
um lugar onde as comemorações familiares serão vi-
vidas com muita alegria e imaginação. Distribuído em 
três andares, o Planeta Mágico reúne diferentes am-
bientes que já estão fazendo a alegria da criançada. 
O local conta com espaço com jogos eletrônicos, uma 
área especialmente preparada para crianças menores 
de três anos e um espaço de trampolins, pensado para 
quem não abre mão de muita energia e diversão. A 
proposta vai além de oferecer um salão para festas. O 
Planeta Mágico foi construído para ser um verdadeiro 
universo infantil, onde cada ambiente convida a brin-
car, explorar e viver novas experiências. O endereço 
da diversão é rua Bahia, Nº 2.000, bairro Bom Pastor.

B-day
Cíntia Lemos e o maridão Carlos Magno celebraram, 
no último sábado, o início de mais um ciclo de vida. 

O aniversário de Carlos foi comemorado no dia 1º 
de agosto, enquanto Cíntia brindou ao seu niver na 
última sexta-feira. E foi no sábado que os dois ani-

versários ganharam um encontro especial, reunindo 
amigos e familiares para abraçar o casal e celebrar a 

vida.
Foi uma noite daquelas que merecem registro: gente 

querida, muita alegria, abraços sinceros, brindes e 
aquele clima elegante e descontraído que só uma boa 
celebração entre amigos consegue proporcionar. Cín-

tia e Carlos, sempre cercados de carinho e prestígio, 
receberam os convidados com a simpatia de sempre, 
transformando o encontro em uma verdadeira festa 

de confraternização.
Entre taças erguidas, sorrisos e boas conversas, o ca-
sal mostrou que comemorar a vida ao lado de quem 
se ama é, sem dúvida, o melhor dos presentes. Tim-

-tim!

“Imparáveis Day”
Nesse sábado, dia 29, acontecerá em Divinópolis o 
“Imparáveis Day”. Será um dia inteiro de treinamento 
para mulheres que decidiram parar de adiar seus so-
nhos e começar a ocupar o lugar que realmente que-
rem na vida e nos negócios.
Não importa se você é CLT, empresária, profissional 
liberal, empre-
endedora ou 
está começando 
agora.
Se existe dentro 
de você, mu-
lher, um desejo 
de romper bar-
reiras, evoluir e 
viver uma nova 
fase então esse 
evento é para 
você! 

Inscrições com 
a Ana no (37) 

99937-9142.
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Equilíbrio e poucos gols marcam 
a 2ª rodada do Amador Série A 

Sport Club Cajuru derrotou o time 
do Alê Importados no domingo

Divulgação

Campeonato 
movimenta o futebol 

da cidade neste 
semestre

José Carlos 
de Oliveira

O fim de semana do Cam-
peonato Amador Chopp Kre-
mer foi marcado por cinco 
jogos, com poucos gols mar-
cados. A segunda rodada da 
fase de grupos foi disputada 
com quatro confrontos na tar-
de de sábado, 22, e um duelo 
na manhã de domingo, 23, 
com o equilíbrio entre os times 
que disputam o torneio ficou 
mais uma vez evidenciado, 
mostrando que esta pode ser 
a competição da LMDD mais 
disputada dos últimos tempos. 

Confira como ficaram os due-
los do fim de semana:

Sábado, 22

Rodada dupla, estádio Pe-
lezinho, campo do Palmeiras, 
no bairro Afonso Pena:

15h – Coelho Radiadores 
2 x 1 Tupy Futebol Clube, de 
Carmo do Cajuru

17h – Milan Del Rey 1 x 1 
Associação Alvorada, de Car-
mo do Cajuru

Rodada dupla, campo do 
bairro Jusa Fonseca:

14h – Zinabre 1 x 3 Peixe 
Lajes

16h – Azulão Boca Jusa 0 x 
0 Independente de São Sebas-
tião do Oeste

Domingo, 23

Estádio Batista Leite, cam-
po do Sport, em Carmo do 
Cajuru:

9h30 – Sport Club Cajuru 
2 x 1 Alê Importados

Próxima 
rodada

A Diretoria de Compe-
tições da Liga Municipal de 
Desportos de Divinópolis 
(LMDD) já trabalha na pro-
gramação para o próximo 
fim de semana, e aguarda até 
as 12h desta terça-feira, 25, 
para que os times mandantes 
definam onde e em que horá-
rio pretendem realizar seus 
jogos. Confira quais serão os 
duelos da terceira rodada:

Alê Importados x Milan 
Del Rey

Tupy Futebol Clube (Car-
mo do Cajuru) x Azulão Boca 
Jusa

Associação Alvorada 
(Carmo do Cajuru) x Zinabre

Peixe Lajes x Sport Club 
Cajuru

Independente de São Se-
bastião do Oeste x Coelho Ra-
diadores

Participantes 
e regulamento

O Amador da Série A da 

LMDD tem a participação de 
dez times, que foram divi-
didos em dois grupos, com 
cinco equipes cada. No A es-
tão o Alê Importados, Tupy 
Futebol Clube, Alvorada de 
Carmo do Cajuru, Peixe Lajes 
e Independente, de São Se-
bastião do Oeste. O grupo B é 
formado pelos times do Sport 
Club Cajuru, Coelho Radia-
dores, Milan del Rey, Azulão 
e Zinabre.

Na primeira fase, os times 
se enfrentam em turno único, 
jogando chave contra chave, 

com a classificação final sen-
do determinada na pontuação 
geral, com os oito melhores 
avançando para as quartas 
de final, com os duelos sendo 
determinados pelo sistema 
olímpico, e os dois últimos 
colocados sendo rebaixados 
para a Série B em 2027.

Classificação

Disputada até aqui duas 
rodadas da fase classificató-
ria, o único time com 100% de 
aproveitamento, com duas vi-
tórias e seis pontos somados 
é o Sport Club, de Carmo do 
Cajuru. 

Confira como estão os nú-
meros do torneio:

Minas terá quatro equipes na elite 
do Brasileirão Feminino em 2027 

‘Gatas do Mato’ vencem Sport por 
3 a 0 na Arena do Jacaré, em Sete 
Lagoas, e garantem o acesso

Com o Cruzeiro na fase 
final do Brasileirão feminino 
A1 deste ano, e com Améri-
ca e Atlético se mantendo na 
elite ao término da primeira 
fase do nacional, Minas Ge-
rais terá quatro equipes na 
primeira divisão do Campe-
onato Brasileiro em 2027. 

A quarta vaga do fute-
bol mineiro foi conquistada 
pelo time do Itabirito no 
domingo, 23, após vencer o 
Sport Recife por 3 tentos a 
0, em partida disputada na 
Arena do Jacaré, na cidade 

de Sete Lagoas, com as ga-
tas do Mato garantindo o 
acesso à Série A1. Os gols da 
vitória foram marcados por 
Bruna Marques, De La Tor-
re e Bruna Victoria. O jogo 
de ida havia terminado em-
patado em 0 a 0, na Ilha do 
Retiro, em Recife.

A equipe

Criadas em 2024, as “Ga-
tas do Mato” estrearam ga-
rantindo a vaga para a Série 
A3 em sua primeira tempo-

rada. Em 2025, alcançaram 
o acesso à Série A2 e, agora, 
asseguraram mais uma pro-
moção consecutiva rumo à 
principal divisão do futebol 
nacional. O time segue na 
disputa pelo título da com-
petição, agora nas semifi-
nais, mas já sacramentou o 
principal objetivo do ano, 
que era o acesso.

Futebol mineiro

Com o feito do Itabirito, 
o estado amplia sua repre-
sentação na elite no próximo 
ano. Também disputarão a 
Série A1 o Cruzeiro — que 
segue vivo na disputa deste 
ano e enfrentará o Corin-
thians nas quartas de final 

—, o Atlético (que terminou 
a primeira fase em 13º lugar) 
e o América, que ficou na 
16ª posição e garantiu a per-
manência pelos critérios de 
desempate, após pontuação 
igual à do Vitória, rebaixado 
à Série A2.

Semifinais 
Feminino A2

Com os quatro semi-
finalistas já garantido no 
Brasileirão feminino A1 do 
próximo ano, os duelos das 
semifinais serão os seguin-
tes:

Atlético-PI x Vasco da 
Gama

Minas Brasília x Itabirito

Cabulosas nas 
quartas de final

Após o empate com o 
Palmeiras, por 0 a 0, no úl-
timo sábado, 22, o time fe-
minino do Cruzeiro fechou 
a participação na 1ª fase do 
campeonato na 7ª colocação, 
com 28 pontos somados.

Diante disso, o adversá-
rio das Cabulosas nas quar-
tas de final já está definido. 
A equipe celeste enfrentará 
o Corinthians, 2º colocado 
na tabela do Brasileirão Fe-
minino. Os confrontos serão 
disputados em ida e volta, 
com o último jogo na casa 
do clube de melhor campa-
nha na fase inicial, no caso a 
equipe paulista.

Os primeiros jogos estão 
previamente marcados pela 
Confederação Brasileira de 
Futebol (CBF) para os dias 
29 e 30 de agosto. A entida-
de ainda detalhará a tabela.

Futebol feminino em alta
Com os jogos do fim de semana – classificação do Itabiri-

to na Série A2, Cabulosas nas quartas de final da Série A1, e 
com Vingadoras e Spartanas se mantendo na elite do futebol 
feminino brasileiro – Minas Gerais volta a se destacar no fute-
bol feminino do Brasil e passará a contar com quatro equipes 
na principal divisão da competição nacional, mostrando que 
o estado já enxerga com outros olhos os jogos de futebol das 
meninas.

Feito inédito

Vale se destacar aqui o feito do Itabirito no fim de semana, 
ao bater o Sport Recife por 3 a 0 e garantir o acesso, principal-
mente quando levamos em conta serem as Gatas do Mato uma 
equipe ainda em formação, formada a menos de três anos, em 
2024, mas que já mostra números expressivos no cenário mi-
neiro e nacional.

Cabulosas seguem firmes

Depois de viver altos e baixos na principal competição do 
futebol feminino, a equipe do Cruzeiro se garantiu na próxima 
fase do Brasileirão A1, e agora terá pela frente o Corinthians 
nas quartas de final. Parada torta, pois nunca é fácil bater de 
frente com a multicampeã equipe paulista, que vem dominan-
do o futebol feminino nacional já há alguns anos.

Dever de casa

Com orçamentos limitados para este ano até que as Vinga-
doras e as Spartanas não fizeram feio e a permanência na elite 
é sim um feito a ser festejado, principalmente quando se leva 
em conta todas as dificuldades por que passaram durante toda 
esta temporada.

Marília é destaque

Após o fim da 1ª fase do Campeonato Brasileiro Femini-
no, o Cruzeiro, que fez uma campanha abaixo da expectativa 
do torcedor, teve alguns motivos para festejar, pois além da 
classificação à próxima fase, ainda contou com o destaque da 
atacante Marília. Apelidada de ‘Flecheira Azul’, a camisa 20 
da Raposa marcou 10 gols e foi a artilheira da primeira etapa 
do torneio.

Aos 23 anos, a atacante, que já possui mais de 100 jogos 
com a camisa celeste, jogou 16 dos 17 jogos do Cruzeiro nesta 
edição do campeonato. Marília brilhou contra o Atlético, Fla-
mengo, Bragantino, América, Vitória, duas vezes, São Paulo e 
Botafogo, três vezes.

Além do alto número de gols, Marília contribuiu também 
com uma assistência diante do Internacional, pela 7ª rodada 
do Brasileirão Feminino. Com as boas atuações na competição, 
a ‘Flecheira’ recebeu uma convocação de Arthur Elias para um 
torneio amistoso pela Seleção Brasileira.

Com a camisa Canarinho, a jogadora participou dos três 
confrontos do Fifa Women Series. Marília saiu do banco con-
tra a Coréia do Sul e Canadá, e foi titular na goleada por 6 a 1 
sobre a Zâmbia.

Os 10 gols marcados pela atacante superaram os números 
de figurinhas carimbadas na Seleção Brasileira e com carreira 
internacional no futebol feminino. A vice-artilheira da 1ª fase 
foi Bia Zaneratto, com nove, camisa 10 do Palmeiras e presente 
em quatro Copas do Mundo pelo Brasil.

Hoje é dia de Copa do Brasil

E o futebol mineiro vive esta noite um dia de decisão, com 
os maiores rivais do estado iniciando a briga por uma vaga nas 
semifinais da Copa do Brasil, com a partida de ida das quartas 
de final, com mando do Cruzeiro, acontecendo no Mineirão, 
hoje, e a volta sendo disputada na próxima semana, na casa do 
Atlético, a Arena MRV, em Vespasiano.

Sem favorito

Pode parecer ‘clichê’ falar que clássico é clássico, mas neste 
confronto entre Galo e Raposa a máxima nunca foi tão real, 
e não há como alguém apontar um favorito. Serão dois jogos 
para matar muito torcedor do coração. 
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BLOCO DE MODA
Wagner Penna wagpenna@gmail.com

Varejo fashion
Reprodução web

A moda de Marc Jacobs
O varejo de moda brasileiro enfrenta pressão do e-commerce, 

juros altos e consumo mais fraco. A Renner reduziu sua projeção 
de crescimento, enquanto a Marisa teve prejuízo de R$ 68,4 mi-
lhões no segundo trimestre.

Para as pequenas lojas e marcas de médio e pequeno porte, o 
cenário é ainda mais difícil, devido à menor capacidade de inves-
timento em tecnologia, marketing e logística. A concorrência com 
gigantes digitais como a Shein, que pratica preços estruturalmente 
mais baixos, amplia essa pressão.

Pesquisa do Sebrae mostra que 59,2% dos pequenos negócios 
que vendem on-line concentram a operação digital em apenas 
uma pessoa. O desafio dessas empresas é sobreviver combinando 
loja física, redes sociais, marketplaces e venda direta, sem perder 
margem.

Para muitas pequenas marcas e boutiques, a transformação 
digital deixou de ser uma opção e passou a ser condição de sobre-
vivência.

VAIVÉM

* Com uma agenda cada vez mais intensa, o polo de moda de 
Belo Horizonte amplia sua presença no cenário fashion nacional. 
Depois do BH-à-Porter, em agosto, a programação prossegue de 
21 a 24 com o Trend Now, seguido, no dia 24, pelo Fashion Con-
nection, do Sebrae Minas. Em outubro, a agenda ganha força com 
o Minas Showroom, de 18 a 22; o Minas Trend, de 20 a 22; e uma 
nova edição do Trend Now, de 19 a 22. O calendário confirma BH 
como um dos principais centros de negócios e eventos de moda 
do país.

* A homenagem a John Galliano programada para o Met Gala 
2027, em maio, provocou um manifesto de Natalie Klein Duek, 
dona da NK e casada com Tufi Duek, ex-dono da Forum, que 
questiona a decisão do Metropolitan Museum, de Nova York, de 
transformar o estilista em tema de sua próxima exposição. Klein 
reconhece o talento e a importância de Galliano para a moda, mas 
lembra os episódios de declarações antissemitas que levaram à sua 
demissão da Dior e à condenação na França, em 2011. Para ela, 
reabilitação e perdão não significam necessariamente o direito a 
uma grande celebração institucional.

PONTO FINAL.

A venda da marca Marc Jacobs pela LVMH, em negócio es-
timado em US$ 850 milhões, recolocou o estilista americano no 
centro do debate sobre a moda. Jacobs, que continuará como di-
retor criativo, vem questionando o excesso de foco comercial da 
indústria e defendendo maior liberdade para a criação. O episódio 
também expõe a dificuldade de manter marcas criativas e autorais 
rentáveis em um mercado cada vez mais orientado por escala, ve-
locidade e resultados. Sem comentários.

Nossa Senhora de Fátima — a 
mensagem que veio da luz

Depois de percorrer as 
águas do Paraíba do Sul e 
conhecer a história de Nos-
sa Senhora Aparecida, sigo 
agora nesta caminhada pe-
las “3 Marias em uma” para 
encontrar outra manifesta-
ção profundamente marcan-
te da devoção mariana: Nos-
sa Senhora de Fátima. Se 
Aparecida nasceu das águas 
e encontrou no povo brasi-
leiro um lugar definitivo no 
coração, Fátima surgiu entre 
os campos de Portugal, em 
um tempo de guerras, incer-
tezas e sofrimento, trazendo 
uma mensagem que atra-
vessaria fronteiras e chega-
ria a milhões de pessoas.

A história de Nossa Se-
nhora de Fátima começa em 
1917, na pequena localidade 
de Fátima, em Portugal. Ali 
viviam três crianças: Lúcia 
dos Santos e seus primos 
Francisco e Jacinta Mar-
to. Eram crianças simples, 
acostumadas ao trabalho, à 
vida no campo e às respon-
sabilidades próprias de uma 
época muito diferente da 
nossa. Entre brincadeiras, 
cuidados com os animais e 
momentos de oração, jamais 
poderiam imaginar que seus 
nomes seriam ligados a uma 
das maiores manifestações 
marianas do século XX.

Antes das aparições de 
Nossa Senhora, segundo o 
relato de Lúcia, as três crian-
ças teriam recebido a visita 
de um anjo, que as prepa-
rou espiritualmente para os 
acontecimentos que viriam. 
Foi em 13 de maio de 1917, 
enquanto cuidavam das 
ovelhas na região da Cova 
da Iria, que as crianças afir-
maram ter visto uma Senho-
ra vestida de branco, mais 
brilhante que o sol. A partir 
daquele dia, suas vidas e a 
própria história de Fátima 
nunca mais seriam as mes-
mas.

A Senhora pediu que elas 
retornassem àquele lugar 
durante os meses seguintes, 
sempre no dia 13. E elas vol-
taram. A notícia começou a 
se espalhar e, pouco a pou-
co, o pequeno local passou a 
receber pessoas interessadas 
em conhecer aquilo que as 
crianças diziam ter presen-
ciado. No início, havia des-
confiança, incompreensão 
e até oposição. Afinal, três 

crianças pobres afirmavam 
conversar com uma Senho-
ra que lhes transmitia uma 
mensagem espiritual.

Mas a história foi cres-
cendo.

Em 13 de outubro de 
1917, milhares de pessoas 
se reuniram na Cova da Iria. 
Aquele dia ficou conhecido 
pelo chamado “Milagre do 
Sol”, relatado por muitos 
dos presentes. As narrativas 
descrevem um fenômeno 
extraordinário no céu, in-
terpretado pelos fiéis como 
um sinal relacionado à últi-
ma aparição. A partir dali, a 
devoção a Nossa Senhora de 
Fátima ganhou uma dimen-
são que ultrapassou Portu-
gal e começou a alcançar o 
mundo.

Quando observo essa 
história, percebo algo que 
sempre me chama atenção 
nas grandes manifestações 
da fé: elas muitas vezes 
começam pequenas. Em 
Aparecida, uma pequena 
imagem encontrada por 
pescadores. Em Fátima, 
três crianças em meio a um 
campo. Em ambos os casos, 
aquilo que parecia insigni-
ficante aos olhos humanos 
tornou-se uma referência es-
piritual para milhões.

A mensagem de Fátima 
é profundamente marcada 
pelo convite à oração, à con-
versão e à penitência. Maria 
aparece, na tradição de Fá-
tima, não como alguém que 
deseja ocupar o lugar de 
Cristo, mas como mãe que 
aponta para Ele e chama os 
homens à transformação in-
terior. O pedido para rezar, 
especialmente pela paz e 
pela conversão, ganhou um 
significado ainda maior por-
que aquelas aparições acon-
teceram enquanto o mundo 
vivia os horrores da Primei-
ra Guerra Mundial.

Era um tempo de famí-
lias separadas, jovens en-
viados para os campos de 
batalha, mortes, fome e in-
certezas. Nesse cenário, a 
mensagem atribuída a Nos-
sa Senhora de Fátima falava 
ao coração de um mundo 
ferido. A oração aparecia 
não como fuga da realidade, 
mas como uma forma de en-
frentá-la com esperança.

Entre os elementos mais 
conhecidos da devoção está 

a oração do Santo Rosário. 
Em Fátima, o Rosário ga-
nhou uma força especial, 
tornando-se uma das mar-
cas mais conhecidas da es-
piritualidade ligada ao san-
tuário. Para muitos devotos, 
rezar o Rosário é entrar em 
uma espécie de silêncio inte-
rior, percorrendo os misté-
rios da vida de Cristo pelas 
mãos de Maria.

Também é impossível 
falar de Fátima sem lembrar 
Francisco e Jacinta Marto, 
duas crianças que morreram 
ainda muito jovens e que, 
décadas depois, foram cano-
nizadas pela Igreja. Em 2017, 
no centenário das aparições, 
o Papa Francisco esteve em 
Fátima e canonizou os dois 
irmãos, reconhecendo ofi-
cialmente sua santidade.

Lúcia, por sua vez, vi-
veu muitos anos e tornou-se 
uma das principais teste-
munhas da experiência de 
Fátima. Sua vida foi marca-
da pela oração e pela con-
templação, permanecendo 
ligada à mensagem que di-
zia ter recebido ainda crian-
ça. Assim, os três pequenos 
pastores passaram a fazer 
parte da história religiosa de 
Portugal e do mundo.

Fátima também se tor-
nou cultura. Está presente 
nas procissões iluminadas 
por velas, nos cânticos, nas 
peregrinações, nas imagens 
que ocupam altares domés-
ticos e nas histórias conta-
das por famílias que apren-
deram a devoção com seus 
pais e avós. Milhares de 
peregrinos caminham até o 
Santuário de Fátima movi-
dos por gratidão, pedidos, 
promessas ou simplesmente 
pelo desejo de permanecer 
alguns instantes diante da-
quele lugar.

E talvez seja essa uma 
das maiores riquezas da de-
voção mariana: ela consegue 
transformar um aconteci-
mento religioso em memó-
ria coletiva. A fé passa de 
uma geração para outra não 
apenas através de livros, 
mas também através de ges-
tos. Uma avó ensina uma 
oração à neta. Um pai acom-
panha o filho em uma pro-
cissão. Uma família acende 
uma vela. Alguém aprende 
a rezar o Rosário e, muitos 

anos depois, ensina a mes-
ma oração aos seus filhos.

Ao continuar minha re-
flexão sobre as “3 Marias em 
uma”, percebo que Nossa 
Senhora de Fátima possui 
uma identidade própria, 
mas continua sendo a mes-
ma Maria que encontramos 
em Aparecida: uma pre-
sença materna que, para os 
católicos, conduz o coração 
humano à esperança e à fé.

Se Aparecida nos lem-
bra que a esperança pode 
ser encontrada nas águas 
aparentemente vazias de 
um rio, Fátima nos recorda 
que a luz pode surgir mes-
mo quando o mundo parece 
mergulhado na escuridão. 
Uma pequena imagem en-
contrada por pescadores e 
três crianças diante de uma 
Senhora vestida de branco 
parecem histórias distantes, 
mas possuem algo em co-
mum: ambas nasceram da 
simplicidade e cresceram 
através da fé de um povo.

É assim que continuo mi-
nha caminhada. Depois da 
Senhora que apareceu nas 
águas brasileiras, encontro 
agora a Senhora que, segun-
do a tradição católica, apare-
ceu entre os campos portu-
gueses para falar ao coração 
de três crianças e, através 
delas, ao mundo.

Ainda falta uma terceira 
Maria nesta minha jornada. 
E ela nos levará por outro 
caminho da devoção, ligado 
a uma das orações mais co-
nhecidas e antigas do catoli-
cismo: o Rosário.

Mas essa é a próxima história.

Welber Tonhá
welbertonha@gmail.

com
Welber Tonhá e Silva 
Imortal da Academia 

Divinopolitana de Letras, 
cadeira nº 09

Imortal da Academia de 
Letras e Artes Luso-Suiça 

em Genebra, cadeira nº 
C186

Membro da Academia 
Mineira de Belas Artes

Historiador, Escritor, 
Pesquisador, Fotógrafo e 

Fazedor Cultural.
Instagram: @welberto-

nha
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As Orelhas de Burro do Rei Midas

Reflexão
por MANOEL BRANDÃO 

DA SÉRiE: HUMANiSMO PARA O SÉCULO XXI

Divinópolis viveu um fi nal de semana daqueles! A 
intensa e excelente programação do Divino Inverno, re-
alizada de sexta a domingo na Praça do Santuário, movi-
mentou a cidade com inúmeras apresentações musicais, 
atrações infantis, shows de diferentes estilos e uma deli-
ciosa feira gastronômica.

E, em meio a um fi nal de semana tão movimentado, 
foi uma alegria especial participar também do Encontro 
Raízes, realizado na Academia Divinopolitana de Letras. 
Um encontro bonito, sensível e cheio de identidade, com 
apresentações folclóricas, poesia, contação de histórias, 
artistas expondo suas obras e seus livros, além de muita 
música, com a participação de um coral maravilhoso, que 
tornou o momento ainda mais especial, e uma emocio-
nante homenagem a Frei Leonardo, patrono do folclore 
de Divinópolis e região.

Foi um daqueles encontros que nos lembram da im-
portância de preservar nossas histórias, valorizar nossos 
artistas e manter vivas as nossas raízes.

Que Divinópolis continue proporcionando tantos en-
contros com a arte e com a cultura. Porque cultura ali-
menta a alma, preserva a memória e fortalece a identida-
de de um povo.

A grande maioria das pessoas co-
nhece a expressão “toque de Midas”. 
Normalmente ela é utilizada como um 
elogio, para designar alguém capaz de 
prosperar em tudo o que faz. No entan-
to, a história original do rei Midas tal-
vez ensine muito mais sobre os perigos 
da ganância e da falta de discernimento 
do que sobre sucesso.

Segundo a lenda, Midas recebeu do 
deus Dionísio o direito de fazer um pe-
dido. Embora já fosse rico, desejou que 
tudo o que tocasse se transformasse em 
ouro. O pedido foi atendido. Inicial-
mente, o rei fi cou encantado. Bastava 
tocar em um objeto para aumentar sua 
fortuna.

Logo, porém, percebeu que sua bên-
ção era uma maldição. Quando tentava 
comer ou beber, os alimentos também 
se transformavam em ouro. Desespera-
do, pediu que o dom lhe fosse retirado.

A experiência parecia ter lhe ensina-
do uma lição. Contudo, o aprendizado 
foi incompleto.

Tempos depois, Midas envolveu-se 
em uma disputa entre os deuses Pã e 
Apolo sobre qual deles produzia a me-
lhor música. O resultado era evidente: 
a arte de Apolo era superior. Ainda as-
sim, Midas decidiu apoiar Pã e contes-
tar o julgamento. Não porque estivesse 
certo, mas porque havia escolhido um 
lado.

Apolo, indignado com a falta de dis-
cernimento do rei, castigou-o com ore-
lhas de burro.

Envergonhado, Midas passou a es-

condê-las sob um turbante. Apenas seu 
barbeiro conhecia o segredo. Incapaz 
de guardá-lo, o homem cavou um bu-
raco na terra e sussurrou: “O rei Midas 
tem orelhas de burro”. Com o passar 
do tempo, a natureza encarregou-se de 
espalhar aquilo que o rei tanto desejava 
ocultar.

A lenda revela que, embora fosse rei 
e rico, Midas raramente fazia escolhas 
sábias. Primeiro, colocou o dinheiro 
acima das necessidades mais básicas da 
vida. Depois, mesmo após uma dura li-
ção, por conveniência, apoiou uma cau-
sa que sabia não ter razão.

Essa história continua atual. Muitas 
vezes nos comportamos como Midas. 
Valorizamos excessivamente o dinhei-
ro, o status ou as vantagens materiais 
e esquecemos aquilo que realmente im-
porta. Em outras ocasiões, defendemos 
pessoas, ideias ou posições não porque 
sejam corretas, mas porque nos pare-
cem convenientes.

O erro de Midas não foi apenas amar 
o ouro. Foi preferir a conveniência à 
verdade. Essa continua sendo uma das 
fraquezas mais comuns do ser humano: 
enxergar o que é certo e, ainda assim, 
escolher o lado que melhor atende aos 
próprios interesses.

Toda escolha tem consequências. 
Midas pagou por seus erros com ore-
lhas de burro. Nós, por nossa vez, tal-
vez paguemos com a perda da credibi-
lidade, do respeito, das amizades ou da 
própria paz de espírito.

As orelhas de Midas eram visíveis. 
As nossas, nem sempre.

A Kilômetro Quadrado apresenta novidades da co-
leção Mapa do Sol, Verão 26/27, criada para acompa-
nhar a mulher contemporânea em seus diferentes mo-
mentos, unindo elegância, conforto e versatilidade.

Inspirada na ideia de caminhos, encontros e novas 
descobertas, a coleção traz modelagens confortáveis, te-
cidos leves, cores luminosas e estampas que traduzem 
a atmosfera do verão brasileiro. São peças pensadas 
para uma rotina dinâmica, sem abrir mão da beleza, da 
praticidade e da sofi sticação.

Com proposta atual e comercial, a Mapa do Sol re-
força a essência da marca e chega com novidades para 
uma temporada de leveza, movimento e estilo.

As peças estão lindíssimas!

@kilometroquadrado         (37) 3212-0279

RECEITINHAS

Saudade boa
e muito sabor

Spritz 
Veneziano

Limoncello 
Spritz

Spritz 
Bianco Bicicletta

Já estou com saudade das férias,
do verão europeu e dos drinks
maravilhosos que a gente toma
por lá. O calor já está batendo
à nossa porta e nada melhor
do que trazer para cá
esses drinks refrescantes,
fáceis de fazer e perfeitos
para brindar os dias
ensolarados.

Quatro receitas que experimentei
e amei. Escolha o seu favorito,
coloque gelo na taça e...

SPRITZ 
VENEZIANO

LIMONCELLO 
SPRITZ

SPRITZ 
BIANCO BICICLETTA 

(Aperol Spritz) 

INGREDIENTES

MODO DE PREPARO

INGREDIENTES

MODO DE PREPARO

INGREDIENTES

MODO DE PREPARO

INGREDIENTES

MODO DE PREPARO

9 cl (3 oz / 
90 ml) Prosecco
6 cl (2 oz / 60 ml) 
Aperol
Splash de Soda 
Water

Fatia de laranja

Encha a taça de gelo.
Adicione o Prosecco, 
o Aperol e complete 

com a soda.
Mexa levemente e 

guarneça com a fatia 
de laranja.

Encha a taça de gelo.
Adicione o Prosecco, o 

Limoncello e a soda.
Mexa suavemente e 

guarneça com a rodela 
de limão e a hortelã.

DICA: Use taças grandes de vinho, bastante gelo e ingredientes bem gelados.
São drinks leves, refrescantes e ideais para acompanhar petiscos, queijos e bons momentos.

Encha a taça de gelo.
Adicione o vinho branco 
e complete com a água 

com gás ou soda.
Mexa suavemente e 

guarneça com a rodela 
de limão.

Encha a taça de gelo.
Adicione o vinho 

branco e o Campari e 
complete com a soda.

Mexa levemente e 
guarneça com a fatia 

de laranja.

9 cl (3 oz / 90 ml) 
Dry White Wine

6 cl (2 oz / 60 ml) 
Água mineral 
com gás ou Soda

Rodela de limão

6 cl (2 oz / 60 ml) 
Dry White Wine

6 cl (2 oz / 60 ml) 
Campari
Soda Water a 
gosto

Fatia de laranja

9 cl (3 oz / 90 ml) 
Dry Prosecco
6 cl (2 oz / 60 ml) 
Limoncello
3 cl (1 oz / 30 ml) 
Soda Water
Rodela grossa 
de limão
Folhinha de 
hortelã

Nossas aniversariantes desta edição são Cíntia 
Lemos e Mércia Cunha. Parabéns! Desejamos 
muitas felicidades e que este novo ciclo seja 
incrível, repleto de saúde, alegrias, boas realizações 
e motivos para celebrar.

Velinhas

C
ín

tia
Le

mos

Novidades 
K M 2

Mércia C
unha


